
Assossintrdo hó 15 qnos
lú, ulrufat

Poulo Konkhombo
herói dtl liberdode

'Há exactanrente Í5 anos, em Cabo
Dolgado, um punhal emPunhado f9r
Chal Yangura tirou a vida a Paulo

Paulo Sanuel
da llberdade,

Kankhomba, helól
assassinado há 15
anoS

víncia do N;assa, a 18 de Agosto de
1937, e tornou-se membro activo da
FRELIMO em 1963, altura em que del-
xou  Moçamb ique  pa ra  se  j un ta r
âqueles que se estavam a preparar
polít ica e mil i tarmente para lular con-
tra o colonial isrno.

O bolet im inÍormativo da O{lcina
de Historia ttNão Vamos EsquecerD,
do Centrc de Estudos AÍricanos da
UEM, tez uma entrevista. a Rufina
Saidi que é a mãe de Rosa, aquela
que Íoi durante a vida de Paulo Kan-
khomba sua companheira.

Vamos transcrever algumas partes
da enlrevista.

PERGUNTA: - Lembra'se do quc
Kankhomba cosluÍÌrava dizer?

RESPOSTA: - Sim. Costumava
visitar-me em mìnha casa e dizia que
a guerra t inha começado mas que
não havia nada a recear. Se Íugir
não deve deixar as suas crianças
atrás. Se fugir tem que levar as crian-
ças consigo, e quando voltar, voltar
com elas e preparar comida para elas.
Tem que continuar a produzir,  pegar
na enxada e cult ivar. Eu Í iz mesmo
como ele disse. não t ive medo e con-
t inuei a cult ivar. Naquela altura cul-
t ivei mesmo muíto.

P: - Pode tembrar-se como Kan.
khomba organizava reuniões e o que
dizia nessas reuniões?

R: - Falava ass:m: Quando uma
pessoa tem um trabalho a fazer, tem
que manter o espaço até acabar o
trabalho. Expl icava a necessidade de
homens para irem buscar materlal na
Tanzània e trazer para cá. Só com
êste trabalho poderemos acabar a
guerra. Se não trouxermos o material
não poderemos acabar !  nosso tra.
balho,

Samuel Kankhomba. Exemp,lo úvo de
palfiotismo, Samuel Kankhomba, herói
da :liberdade, Íol assassinado â sân-
gue Írlo por 16 moçambicanos nÌem-
broc das milíclas locais que traba.
lhavam directamente sob 8s ordens
de Lázarô Khavandame.

Na altura do seu assassinato de-
sempenhava. as,funções de Chefe Na-
cional Adjunto de Operações,'Este 

herói nasceu em Kóbuè, Pro.


